
COTAÇÃO DE SOJA FECHA A SEMANA COM 
PÉSSIMO DESEMPENHO: os futuros da soja 

fecharam a primeira semana do mês com queda próxima de 

7%. O contrato de setembro-16 encerrou a semana cotado 

a US$ 10,68/bushel.

O câmbio apresentou ganhos na semana, após as 

intervenções do Banco Central, mas recuou em relação 

aos patamares do mês de junho. Deste modo, estes dois 

fatores combinados contribuíram para redução do preço no 

mercado interno.

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos(USDA) 

reduziu o percentual das lavouras em condições de boas 

a excelentes para 70%, em relação aos 72% da semana 

anterior, mas isso não foi suficiente para preocupar o 

mercado diante das boas chuvas ocorridas no meio Oeste 

americano, com previsão de continuidade das precipitações 

nas próximas duas semana nas áreas que mais precisavam. 

No Brasil, a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 

revisou a estimativa de produção para 95,5 milhões de 

toneladas em relação à projeção inicialmente prevista de 

101,0 milhões de toneladas. O percentual comercializado 

nacional é estimado em 82% segundo a Safras e Mercado. 

No Paraná, o percentual comercializado é estimado em 75%, em 

relação aos 67% da safra passada no mesmo período, segundo 

a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (SEAB).

Na semana que vem o USDA divulga seu relatório de oferta e 

demanda para o mês de julho. Consultorias privadas esperam 

ver aumento dos estoques finais americanos para 2015/16 e 

2016/17. Apesar das últimas chuvas ocorridas, as atenções 

permanecem no clima e também no lado financeiro com 

aumento da aversão ao risco presente nesta semana. 

No mercado interno paranaense, o preço médio semanal 

recuou 3,75% em relação a junho, cotado a R$ 77,92 por 

saca, segundo a SEAB. O preço no porto de Paranaguá 

começou a semana cotado a R$ 93,50/sc, recuando para 

R$ 88,00 por saca no final da semana.

Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

04 A 08 DE JULHO

PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (contrato setembro/16) 10,81

Máxima da Semana 
(contrato setembro/2016)

11,48

Mínima da Semana (contrato setembro/16) 10,34
Em junho - 2016 11,46
Em junho - 2015 10,48
Na média dos últimos 5 anos (mês junho) 13,18

PREÇO MÉDIO NOMINAL
PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana (SEAB) 77,92
Em maio 80,96
Há um ano 56,80

PRÊMIO PORTO DE PARANAGUÁ
(JULHO/16)

Porto de Paranaguá (Cents/bushel) 185
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COTAÇÕES DO MILHO RECUAM NO MERCADO 
INTERNO: os futuros do milho perderam quase 2% na 

semana, com o contrato de setembro-16 cotado na média 

de US$ 3,49/bushel, dado as precipitações ocorridas no 

meio Oeste americano, sob condução de uma perspectiva da 

terceira maior área de produção americana na série histórica. 

As condições climáticas são observados com atenção, neste 

mês que é fundamental para o plantio de milho.

No mercado interno, as cotações recuam com o avanço da 

colheita. O percentual colhido no Estado é de 28%, adiantando 

em relação às safras passadas. No Mato Grosso este percentual 

é de 25,78% segundo o IMEA.

A Conab reduziu mais uma vez a estimativa de produção da 

segunda safra, apontando uma produção de 43,0 milhões 

de toneladas, com perdas no Centro-Oeste, Sudeste e Sul. A 

estimativa inicial era de 54,6 milhões de toneladas. Com isso, 

a produção total brasileira cai de 83,5 milhões de toneladas 

para 69,14 milhões de toneladas, tornando menor a oferta e 

estoques nacionais. 

Os preços no porto de Paranaguá recuaram do patamar de R$ 

38,50/saca em junho para R$ 34,50 nesta semana.

PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (contrato setembro/16) 3,48

Máxima da semana
(contrato setembro/16)

3,60

Mínima da semana (contrato setembro/16) 3,41

Em junho-2016 4,11

Em junho-2015 3,65

Na média dos últimos 5 anos Mês junho) 5,52

PREÇO MÉDIO NOMINAL
PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana 33,67
Em maio 38,73
Há um ano 19,17
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Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP
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OFERTA E DEMANDA MUNDIAL DE SOJA
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP


